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Capital.. 2$000 por bimestre
Fora cl'ella 4$000 trimestre
Po.eaarcervtc adÚ:bTdad:;
�

N�lll1er'o avulso 40 rs.

Tem-se uma secção .ospocisl para
annuncios. Recebe-sed assignuturas
pelo modico preço �le 1$000 me�l­
SLlCS, uma vez que nno excedam (te

10 linhas.

João Francisco das Oliveiras é o gerente
deste jornal.

Oollegio Ra1110S
Reahrio-s s a 7 de janeiro.

ThIENSALIDADES:
Pensionista 30HOOO
lVIeio pensionista 15$()O')

EXTI:"RNOS:
Curso primar-o 5�j })O
Dito secundai i,]---o convencionado.

DEPOSITO
.. e DE

Ca.lcado e eeuees
"

Completo sortimento de calçado
nacional e estrangeiro, p a: r a ho­
mens, senhoras e crianças.

Nõo tem competido»
Porque? 1 I !

Porque o calçado é superior e os

preços porque o compra é tão van­

tajoso, que póde servir a seu� fre­
gllezes sem competencia.

Ilenriçue Tavar'es
11 rua do João Pinto 11

AI�ithmetíca
DE DEMETRIO RIBEIRO
Primeira e segunda parte

Obteve o Diploma de segunda classe na

ExposiçãO Pedagogica.
,

Primeira parte 600 rs. segunda 2p50fl

Ultimos ha.rpejo��
(FRAGMENTOS POET�COS)
por SYLVIO ROMERO 2S000

Cosmogr-aphia
por HENRIQUE MARTINS

Lente ela Escola Militar ela Proviucia elo
Rio Grande do Sul

2. a edição 1 $500
Scie�:1cias Natul'<aeS

Geographia Physica
Geologia

Chimica
Astronomia 1 $200

pOT' CARLOS JAJVSE1V
.LI provculas pela Ln-pectovia da lnsuuccao

Pub'ica
'

UNICOSAGENTES NESTA CIDADE

Costa& O.
1 D RUA DO PRINCIPE 1 D
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EXPEDIEN�r�EJ OBRAS �az; ���IWlli L�ril[& W& C�lf�DE HILARIO RIBEIHO 1. o Premio 500:000:0001.0 livro de Ieitur.i 500 2," Premio 150:000:0002,o» » » 1 SOOO Vende-se bilhetes desta Loteria nas casas3.°» » » 1S500 ele fazendas de IUllocencio José da Costa
4.o» » » 28000

I
Campiuas, a Hua de .JOão Pinto n.S e 11

GRA:VIMATICA POBTl'GGEZ.\ J S2GO ,Recebe-se encommendas para fora da C'ê\-
Acaba de obter pela sua g'l'ill1lmatic:l C'lc- pital:

mental' o Diploma de L.' cl:l'8,' na E:q�c"i- Esta Loteria tem 21:168 premies, represen-
cão Pedagol.Ócc1. do Rio de Juuoiro. tados em algarismo de 1 :341:200;000!!!•

Ei s a o i 'Íl�ião do j 111'} da mrsrn a E,� l osi-
cão: I'

«Dontl'e os linos expostos por 11 i lurio �.Ao� , ,

Ribeiro destaca-se asna srramrnatir-a ,'s:::ell- �j�d':-_-'\':: ca�as el� fazendas ele InnOCeI�Cl{)
cialment? prnti,ca. PI'ima'-'es�c opusculo v�ja NOs� �\C�ra C.-.amp�nas a,Rua, do João Pmto
clareza.simplioidarle o coucisão. Ü author �',

J.

eucontra-ss se�1pIe um completo
que a outros trabalhos tem dado pulilicida- I bSOl'btl�18�hO ele fazendasmoc(el'l1as e por preços
d 'I 1

. ,.

I
ara ISSImose em pro_ uo ensino pl'llDal'lO, como um

.

dos mais iutol ligcutes e solicrtos reforma- r-ou }IAI::i llEBELDE QUE SEJA Ú FHEGUEZ

d 1 l 1 "d
.

d ::\:\0 �A.HIIÜ SE.\1 CO}!PRAHores ao rnet io: o.não porna é!X,H' c F

acertar :1cste, Cl,ne é reall1nelltC' óptimo e SO aD IN I-fE .� ROneccssnrro fi professores e a U1l1110S.}>

(\IONCERTAmaquinas deI I costura, relogio,caixas de musica ou
outras quaesquer maquinas por preços
razoáveis. Garante-se os trabalhos.
Nx 1 RUA DA CADÊA Nx 1

��I&�J�i��� �" �&�]T9�II&"

NUJJfERO 9

Os abaixo assignados participam
a todos os seus freguezes cl'esta pra­
ça e fóra d'ella, que desde o dia 1. o

elo corrente moz, puzei-ào sua caz n
commercial á rua de João Pintoln. (,

6 em liquidação, e para mais prom­
pto isso realisal'em,peclem a todos os
seus devedores, para no menor pra­
zo possível virem satisfazer seus de­
bitos, prevenindo por esta fôrma ()
serfeita a liquidação � de outra ma­

neira·--fin..i: cTLSS. Trrnã.o & C

a?�J�Aii,DJ{��}I�2tA)
E

DROGA I?fA
DE

Ral,llino Horn
Neste bem montado estabelecimento en­

contra-se sempre um grande e completo
sortimento ele

drogas, productos chimicos,
preparados pharrnaceutieos, especialidades
nacionaes e estrangeiras, medicamentos

dosimetricox e homeopathícos,
objectos de cirurgia, apparelhos, fundas,
mamadeiras,

seringas de Pravaz

para injecções hypodermicas contra o veue­
no das cobras e muitos outros artigos por
preços sem competencia; g'arantíndo-se (I

legitimidade de todos os preparados que sa­

hirern desta pharmacia.
Deposito dos legitimos preparados Franca­
zes, Ingleses, Americanos, Nacionaes &,&.

I 15 RUA DO PRINCIPE 15
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CORREIO DA TARDE

Participa ao respeitavcl publico que mu­

dou o seu athelier da rua da Palma para a

do Principe 9:3.
Continua a tirar retratos pelos svstemas

aperfeiçoados.
Em cartões porcellana GSOOO a duzia.

Liooes ele Piano
o

� 20 RUA DO SENADO l� 20

lJIaT"ül Candida Cidade Ludo­
vico erA lmeida dá iicôee de
piano em S'Ua casa e e ln

casas paT'tz·cu lares.
11B,i !.".� � & ..... e:!
.JiiiilJJ,�jtf>ê"""ã��.. ,�

Vende-se no restaurante da M.I11O
Touchaux.

1 Rua do Senado 1

"6..- F"'''"'''' "ri !�� �."k. ""3 "1"l� 'IR ta.,. €!ll \:a��l:!iI���_f ��'1:1 C;;�� �,�..�,,�:b ��S!!����

2 A Rua do Senado 2 A
AUGUSTO LUZ

Grande sortimento de bisnagas,
os. gravatas, perfumarias e outros

artigos,
VENDAS A DINHEIRO

chapé­
muitos

Grande c variado sortimento de
BISNAGAS, por preços baratíssimos,
em casa de HENRIQUE TAVARES.

11 Rua do João Pinto 11

�
'\1

ti "l>'''"'
,""1 H;:31 ""'.� ·f�'I'I'f.�"-dll"'>e5\�� �.;;."""., ...,.,. ��" 'ª' S"'o'!.l,c'l!o;?'iiii>�

Rua do Presidente Coutinho
Léon Eugenio Lapagesse abriu um curso

pratico da Iingua Franceza, O qual funccio­
uará diariamente das 4 ás G da tarde.

O mesmo professor dá lições de Fraucez
em cazas particulares.

I

Comecemos pOi' .lefiu ir os exames.

ODETTE

TRADUCÇAO LIVRE

DE

II

OS G ORDOEIROS

E n'este diapasão, fallou durante muito
tempo, e fallou tão bem, que Guilherme e

Nicoláo acabaram por submetter-se (s na

opinião, fic�ndo resolvido desde logo, que
d'alli em diante F't'âncisco se encarreg·aria
dos negocios de todos.
Estando jú snfficiont._)mente visto::; Os vi-

..

6

Que são exame;:i?-IVIeio 110 verificar os co­

nhecimentos do cxamiuaudu.
Realizam o seu destino os nossos exame..

(h prcparatoriost Eis o que vamos ayrj'iguêJl'.
Cumpre, em primeiro lugar, notarmos <I

divisão dos exames: exames por pontos C exa­

mes vag·os.
Exames por pontos são aquellcs cm que o

examinador argue o examinando em um só

ponto de cada mate ria tirado á sorte de en­

tre vários pontos organizados segundo o pro­

gramma; exames vagos são aquelles em que
o examinador argue o examinando CI11 diver­

sos pontos, ao menos nos cssenciaes. de

cada matcria.
Não vacillamos em affirmar o resultado

negativo dos exames por pontos, e p:lcisamos
a demonstra r O nosso asserto

Casos particulares não dão nf))�H' á cousa:

assim ninguem di r.i que Noé foi nm bcbado,
porqne embriagou-se casualmente. sem co­

nhecer" a natureza do vinho, sem pede: cul­
cular a dose devida em relaçüo ,:0 131.'11 tem­

peramcuto.
Ningucm dir.i que David era um assas­

sino, porque foi causa primeira da mortc de

Urias, uma unica vez, em que ri pai'��1u amo­

rosa o allucinava grandemente.
Ninguem dirá ser um ladrão aquelle quo

invalido, depois de ter invocado em '1;'\0 a

caridade pnblica, vai arrastado tirar um bo­

cado de pão para fazer em seu corpo (I equi­
librio, obdecendo {t lei da natureza.

" T • l' , 1 J ''\'1 -,' .

o (1 a1'lill1gtl(\11l urra uue o (U'. Ose.:.y arrau !

Silva é um assassino, sõ porque uma vez

praticou o homicídio, em estado anormal.

Como, pois, afi'irmamos que um exami­

nando sobre tal matéria, quando foi arguido
apeuas em um só ponto, as vezes accidental ?

Mostrará saber geogi'aphia (1 uem na pi'ova

escripta descreveu apenas as ilhas, golfos e

estreitos, e na prova oral descreveu a pro­
vincia do Paraná ?
Certo que não se pode affirrnar com segn-

r ;11çn,que o examinando sabe tal matéria,

pOi'que póde ignorar os outros pontos, como

succedc muitas vezes: c contra factos não

lia argumentos.
:::iaiba o leitor que nem siquer de leve al­

ludimos a abusos, já porque não nos occupa­
mos de iudi vidualidadas (acceitámos o con­

vite honroso desta folha, unicamente para
cnllaborarmos em prol de interesses geraes].
jà porque com abusos não se argumeuta.

Só pomos a mira na instituição; não nos

abusos que se teem feito d'ella.

Não lia duvidar que ninguem pódo affir­
mar seg-mameute que o examinando está ha­
bilitado em uma matéria, senão quando é

arguido em todos 0;:\ pontos desta, ao me­

nos nos cssenciaes.

Cremos serem os exames sujeitos ás leis
que estabelece a logica para a experimen­
taç ;o

Por ventura pôde alguem 'affirinar o que
se passa no mundo exterior só com a pura
meditação?

NãO Ó riessessario observar, c observar o

objecto em todas as suas faces, superfície
pOl' superficie , linha por linha. ponto pOl"
ponto?

(Continua)

-------------- .._----

o paquote Rio �YeJro Ó esperado hoje do
sul.

O «Diario Official» de 31 de dezembr» pro ..

xirno findo publicou o Decreto n°.9092 de 22
de dezembro dd883 conc-dcudo permissão a.

«The D. Pedro I Ra ilway Cornpany, Lirni­
teJ» para funccionar no Imporio.

O 110\'0 estatuto da companhia compõe-se
de 199 artigos que ocoupão 14 columnas do
«Diário Official».

pobre gentc -Jbr:'il'd.v, do carrasco.»-: Pode­
riam ter accrescentado-> riu )111:::: tombem,

Os nossos companheiros admiravam-se de
não ver pessoa alguma; mas uma cspecie de
canto-chão, gl"ave e ao mesmo tempo melo­
dioso, que partia de traz de uma espessa moi­
ta de sarças, a poucos passos de distancia.
chamou-lhes a attenção.
Era a população da montanha, que, de

joelhos, com as mãos postas e voltada para
uma elas egrejas da cidade, procma va to 111ar

parte nos santos officios, visto que não lhe
era permlttido entrar nos templos.
Entl"c as \'ozes que elltoavam o canto, uma

sobre tudo attrahiu os 110SS0S estndantes­
bons conhecedores, aliás, porque a musica

,

assim como a gl'all1matica e a rethorica, fa-
zia parte elas sete arte.,; liberaes.

(Continúa)

_.-===-==:====
._----------

nhêdos dos arredores, os bosques de oliveiras

e o aqueducto, dirigiram-se e11es uma ma­

nhã para o monte Ventoux,a cujos pés agi­
ta-se a população de Carpentras. Esse dia

era feriado. O tempo pertencia-lhes todo, e

eil-os escalando a montanha, com a pitan ça

guardada nos lenços.Chegando, por cami­

nhos pouco difficeis, ás primeiras alturas

do monte, pararam em uma chapada, don­
de se descortinava a povoação. Havia alli

algumas casas pequenas, arruinadas e rode­

adas d e pequenas cercas, onde as giest as
e os tojos disputavam o terreno ás plantas
nutrientes, que cresciam com grande custo.

Cava11etes de madeira e manivellas de cor­

doeiro appareciam pOl' todos os lados.

Era naquelle logar maninho que morava

essa pobre gente, a quem a residencia nas

cidades estava interdicta, pOI' ser o seu of­

ficio reputado infamante. Chamavam a essa I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Com o maior pl'aZOl' damo-nos por vouci­

dos; nem l11eSlT10 10CCOnel'E'mos ao 1',ulcte ou

ao Coruja, á vista da autoridade com que
falla o ccllcga ...

Que quer?
Não somos ef!pecialista ...

Chamamos a attoneão dos nossos leitores

panlo aUl1uncio, que �e acha na secçJo C0111-

])(\tento, do Snr. J. A. Coutinho.
1

fO'
. , P'

Esse Sm·. �11'Ú) dommgo e seg-Ul\Cl:( IOll'3,
dous importantissi.mos leilocs.

De uma carta (le Antol1il1n ,do lha 7 .exüa·
himos o segninte:
«Grande temporal aqui. Monetos innunda­

do e grandes pl'ejuisos, estrada de fel'l'O 1:

seeão interrompida o bem assim o si'rviço da

se�ra; estrada da Gi'aciosa tambem'; estamos

sem deligencias, para CurJ'tiba. ..

Eleiç;'[ü provincial.-No l° escrutllllO 8

conservado] es e 6 liberncs.
O partido cons0rn:dor f:mí maioria no 2°

escmtinio.»

--------------- _._----- ---------�

A chBg'a la de D. Quichote c .'leu eSGuJeüôJ

Cou lJl'oslwra , ia�:om c: Cg-tH: iii) Lorto a

barca q ili' conduzia D. Quíchote c f:�U fiel
I)ancllu Poncn.

.

Mais ele {!1ria hom havia (llle cs nossos

mseFal'a\'el�' Lel'oes tillhão U !JUlHi()nado o
convez Com grandt' pezar dos éOIl1JJanheiros
que hião �icar. por nJgnm tempo" pri\"ados
do seu dli"ertJmento, que lhes fizera tão
curt� e clistrah,ida a vÜlO'em.
TinhãÕ ido preparar�se para o desem­

barque.
Assistamos á sua toilette.
O �amarim assemelhava-se a uma casa de

Bel�lllor: dU,as malas abertas e vazias occu­

pav�o qU�fll todo o pavimento, es'�alhados
aqUI c ah algumas camisas mn.l

1

eno'om­
madas e amanotadas, ceroulas remend�das
algymas sem botaes e tedas sem cordei�'
melaS m,ostrando todos os dias sanctos d�
anno, SOl)loe uma mesa 11m clHlpeu armado
um claque, uma cartolla e um camneiro �
('I1tro, algun�, �harutos b.ixados e cigo�nos'dede .palha n., 2 uma caIxa de phosphoroso
�nlhava ptmelurado um fardão, que já tinhafIgurado em outro corpo, uma calça aooaloa­
aG, uma gravata branca bordada; nas�ostas

CORREIO DA l'Al(DE

DcstiCl'1'1)

Ao batog_ °j_,8

Nemo, quem quer que seja, não é rabltla

da terra, nem faz uso do jogo da legislaçãO,
do que não 'trata; apenas tem bom senso e

guiou-so por eUe.
,

. 1

Crêmos que :1 aenunC:El, nos Cl'JmCS uo

l':�:3ponsabilidade dos PrC';icle.ntes do PJroY�n­
elaS, são levados ao COIlllCC1mi)11to uO :-:iu­

l)1'omo Tribunal de Justica para, deüois de

�l\lvido � denunciado, pror{lOver o Pro�Ul'ado)'
da Corôa O andamento do processo criminal
e a execucão da respecti va s�ntcnça.

Se não l{OS falha a memoria, essa obl'ig-a­
cão do Procurador da Corôa ostú consagrada,
�o § 2°, do ad. 19 do }1eg'ulamento das Ho­

lações.
Como sabol' o Pl'ocmador da Corôa, na

Corte dos factos criminosos p;'aticados por
U111 P�'esidentc de P1'ovincia longiqua, sem

que o Promotor Publico d.a Comarca cLt Ca­

pital leve-o ao seu conheCImento?
Se o Promoto1o é Ol'gao da jllstiça na sua

comarca, compete.lhe na forma do art. 74

§2°.do Cod,do, processo crimillR,ll" d�r a de­

nuncia nos Cl'lmeS de responsabllldaue.
Nem isto é caso novo;alltes jà se c1eu,pois,

á annos, ouvimos roferir que o Dr,Genuino

Vidal, quando Promotol' Publico d'esta �o­
marca, em vista do art. 155 § ], o elo eh to

Cod, mandon denuncia ao Supl'('mo Tribunal

contra o Presidente da Proyiuci8 Dr, JoãO

Tholllé. '

Faca o mesmo o Promotor coutra O actllal

Pl'esi�lento, (lue alem de Chall1�1:. a Ulll me­

n01' (segundo dizem) pal'C1 seu Ol(lCl',Ll de .g�­
binete, infl'lllgin abertamente a dlSp�SlÇêW
do art, 1:\ da lei n°, ()53 de 17 dr, �1alO ele

1871.

-::;'::;:::::�'''"."-''"''"'r:::::::::-�' ins,,::::::::::;:
«O pl'im"il'o agc:n�e o n i:epr03cllta�t(' ,da ,/ bali1lete sobreta lP_alhinl���,llm p�lC:tot e't�ous mão, porque, re:;ollhecemos qUE' bem igno­

ll)mj)aljhi�L, 111) Br,.lztl,. S,lI'd o Ca[llt .o :-::J;- co e i.'S quo 11l1:1() per(Jl(lo a C:)1' plolllll IV", rante é o articulista da /!('fjl'lIeraçrlo de hoje,
l.'ls"\n A·1to:LÍo B,Jdl'lg'ues I3ril.ga, 0;1;5'e- sobro um mocho a lsruus pares de calr-u«, querend,o passar por mestre, sendo apenaR

��11:i\'� civil.O tem ;)0 de dm:H:,ão de funcçõcs cnjaR joelheiras e fUll�1ilhos ii ttestav.t j rs (: rus algum letrado de aldeia; e como são obras

do refei'ido Sr,A. H. Braga " asna remuuc- l,risca" cm que tinhã0.Jido feitas. .ichui xo de mism.'icordia e118i:1ar os iguorantes e pt"l'­

racão serão convencionados entro cllc (' o do mesmo dous nares de botinas S"ln elasti- doar as l�J�uIas, assimprocedemos, para não
•

l1 cos, srastando J'(; uas palnu lhas c os bicos a causal' affhcão ao afflicto.
conse io. » ,u

-

Cono'l'atulamo-nos com os amigos elo Dr. rirem-se para o dono pedindo substitutas; O_#rruigo de .Fu.et i ço.

Bwga bpOt' t::io acertada nomeação e a eS,se es- aqui, ali e acolá lenços, luvas, roupa Ruja 8

fbrçado e pel'sevet'ante _luetaclor enviamos uma carteira tão chata que parecia nada

nossas sinceras fellCJtaçoes. ,con ter,

Dando-so-lhe o primeiro luga,l', no �razd, No meio desta exposição de raridades.

como re: resentantc da companhIa D. Pedro destacavao-se deus Y!11tos,D.Quichote r San­

I" Raih,:a'\,- Company,não se fez mais elo que cho Panca cm oarniza , cuecas e chiuellos

"';ustica aõs scos mcritos e relevantes set'- sem meias, disputando sobre a escolha da

\'iços· prestado.s J,sua p�tl'ia.. toilette. Opinava D. Quichote que i.ara dar

Os seus dedicados c Sll1CCl'OS amigos que ao desembarque uns ares de l'c"lcz,;, devia

o acompanhàl'ãO nos dias, infelizes. :0111 té e e110 envergar o fard.to.chapeu ás tres pancu­

vontade fOl·tc,até verem hastear a victorrosa das c luvas bruncas.mas o seu escudeiro que

liandcira no alto do C'l nitolio do Bl'az:l in- n�IO dispunha de uniforme de gaLl, acon­

uustl'ial dcyem exbultar de jubilo ao sa- selliav» que se fizesse um (L'f, mharquo mo-

b81'em quo afln31--d�n-3e ,\ O_'SéU o qlle é de desto, sem ostentução. OppnnLct-s:\ [l. (�ni-

cesar.
chote pertmazmeu te, sustentando o e:cUl!ci-
1'0, a opinião quo emitira com L,,:,: J. cner­

gia do seu talento; altercarão. gl'ttal'ãO e

quasi l)l°ir�'ão; mas afinal resolverão deitar
sortes; o resulta.lo foi, que cad .. um se

vestio como quiz ou ponde e subirão para o

con vez, esuenl,llrlo ahi o momento elo d-scm­
h arque.

"

Era do encantar a attitude :;tlti va o g'UCl'-
. 1 1

reu'u que apresentava o nosso 1101\;(', c;lDcça
levantada; peito p,ooeminelltc, m<til "":'inrrda
na ilharga. affagando a direita o bigode; fil'­
ll1ê,nlÍo-so na Derna esquerda o lnlalh'ando a

1 •

direita, olhando com �1i' cles[r'1hido e dI' rro-
teccão Dal'a tudo e )1)0.1'<1 to'_los: parecia tEl

• L
'

l'ei entre ','assalos, um Neptuno ma'1dalíC10
os maros, um .Jupitolono alto do Olympo du­
minando o mundo, eloa emfim um \'erdadei­
ro Uo Quichotc, o cavalhei,l'o da teiste figura.

R O Sancho PallC<l.? e1'a, ... e1"' ... ° 8ra O

fiel escudeiro do D: Quichot(l, deI

---------------------------- ,--------

ACamara Municipal desta capital faz sa­

ber que, fica mn rcudo o praso até :31 do
corrente mez , rara Ll matricula dos criados
na forma elo Hegulamento appro vado pcln lei
n°, l03�) de 8 de Juuho elo 1883.

R' considerado cl'iad� ou criada, qWlll1
quor que, sendo de cond icâo 11 vrr- ou OSC1'U­

va.ti vcr OH tomar.mediante sa lario, occnpa­
\:10, de moço d� hotel, casa. de p3st()� hospe­
uanu.ou de cosinhciro.copeiro.coclieiro, hor-
° 1 - el I

. 1 .

tCl7l0,011 ama e cite.ama sccca, i:1C<1lO,(' em

gend, o ele qualq uer scrvico domestico.
1\1' ,]'

•
o'

,,,\lnguenJ yOClCl'Cl OXCl'CE'l' a profissão dr
orlado 011 criada, sem inSCrOYOl'-sC no regis­
tro e sem possuir a cadel'lJeta de quo tmta o

art.° 8.0 do Hegulamellto, De 1. o ele F0VC­
l'eil'O pl'oximo futmo em diante, ser<io puni­
das c�m n multa ele 2!JSOOO reis, as pessoa::;
qU{; tlY\_��'éln a seu sceviço criado sC1TI.cndel'-
,."f" "" 'lto,s C·" 0:-0 '" t· N '-) f"1l� ..".�. _-l..'_' .... -'- ....

�<
(.{� I,,- .. �a lLlpOS c1:'"J pc' os _lsca-

cs em COl'l'l'lçãO, ou em vista do delllll1cia.
E 1 ara conhDcimellto Ô,(' (j1:C:ll cOllvier

_ 1 . 1 j'
�

•

manGou-se pUiillca1' o pre,,;('nte cd, b:d,
,'< j' d r'\l

,.

1" "1.,
.:<8Cl'e,:al'Ia li \_ amara � llllwlpa (lU t ida-

de do Destcno, 9 de Janeiro de 1884,
O Presidente da C'nmal'a lVInllici!)�ll JO{L-
,

l'
, .

' ,(
q!{:iJl (; ,';()'i.;:::n robo, Seel'etlno l}o!JIi/lfJo,
r;'lfJ(·r;

�

.• , ,.' iir' \""'1'/:(1 7)1):"0'('
<

,_" 1--, • ,;'(..t- ( , .. ) t .t ' I (, ti J ll,J. �.I >

---------------------,

LYCEU DE )HtI'ES E OFFICXOS

Pl'oiillG-Se aos U1UillllOS (IUC m, aulas deste
esb l,decimcnto comeCllll a fUllCcioual' no
dia 15 elo concute, no· cdifieio do Lyceu ,í
rua TraJ<lllo no 22,

'

As pessoas que ;:iC quizel'em matricular
para frccluentar a;; aulas de ])Ol'tu[J'uez fran-

.

1
' o '

cez, Hl'lt lmehca, g-eogl'allhia, [)'cometria
dezcllho, musica instrume�ltal, dita vocal:
OScl'ipturaçãO mel'canti.l, artes [5'l'Clphicas,
machll1as

,

e t'yP?graplll�l, podem dirigir-se
todos os d13s Ut<:'IS ao echfieio c10Lyeen á rua

Trajano, das 10 horas da manhã (10 meio dia,
ou á casa do ahaixo assignado,das -1 :1S () da
tarde, rua do 1.0 Tenente AlIaro de Cctl'\',llho
[antiga Palma) 11,5.
Desterro, 8 ele Janeiro de 1884. --O seCI'C-

ario João :lfu)'ia nuaJ'l',

çpfi 7id-- PA 7\,{

Ag-radeceudo todas as amabilidades do Sr.
«Pam Pam» da !iI' /'!lf'1'aci1o de quem nada

�11Cl1�� podiamos n�m dc,,:iamos esperar, P01°­
que.da cada Ul? o quo tem-dcscl� hoje )lrc­
vemmos e pedImos aos llOSSO� leltol'E's, qW\
gual'dem com todos os cmelados dr bt"l

�.c('omoda<..:�o-tudo qllE' limparcm com ()

!, (j!'j'I'�,t) cZn ! al'lli' c t;-ldo qne·posp,a sen-it° p<1l'a
elle hmpar;do que fac:O presentl' ao Pam Pam
e á sna g-pnte,-
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CORR.EIO DA TARDE'
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J. A. ��UTINH�
autorisado pela maioria dos possuidores das acções da

compra dos incomparaveís DOIS PIANOS de cauda,
comprados pelo primeiro eximio pianista Gottshalk..
para nelles executar todas as peças de seu vastissimo
ropertorio, fará venda dos mesmos em leilão

Domin.go>l15 do corrente,ás 11 horas
AO LARGO DE PALACIO N. 1-4

Lojas do prédio do IUm. Sr. Victorino Me n.eees

N. Em"".,. ......Na mesma occasião será arrematado o

P:�edio n. 40, da rua de S. Martinho (perto d� bica,
na Toca) com fundos para o mar.proprro para

casa de negocio. Os Srs , pretendentes poderão cxami­
nul-o antes do dia ela arrematação.

Segunda-feira 16, ás 10 1/2

(Impor-tante leilão)
,

A rua Augusta
(no armazemoue ser-cio de theatro]

J. A. L�lltinn�
Autorisado por varias casas que vão liquidar certos ramos de seus

negocies e por uma importante familia que se vai retirar desta capital,
venderá em leilão, pelo maior lance que obtiver, no dia, hora e lugar
acima, as seguintesmercadorias:

MOVEIS

D����it� �� ��l���� � ��ur��
do BITTENCOURT

10 RUA DA CONSTITUIÇÃO 10

:SOm. e bara.to � SO'AQUI � �
Pelo paquete RioNeqro chegou um variado sortimento de calça­

do para homens, senhoras, meninos e crianças.
�OVIDADE ! em sapatinhos para senhoras

Verdadeiro Progresso
UNICA CAZA QUE YE>mE:.

Superiores botinas pal'á homem,á 6$, superiores 1/2 Lotas p1'(.'­
tas a ,4$500, ,1Jotin'll� pretas lizas a 3$500, 1/2 botas de pelica para
senhora a G� e a 9�.
Para homens tem 11m variado sortimento de calcado uacioual

e estrangciro cou.prado no Rio de Janeiro nas mais �creditaltas fa­
bricae e deposites: vendas a dinheiro; não tem-se competidor,
qUC1' ell1 ('.\ L('ADO ou COUHOS.

CURADAS

em poucos dias

com a

L E A L I N A,

remédio sem

igual.

Nada de 1n-

jecções,behera-

opiatos,gens,de salas e

copahiba, etc.,

formulas barba­Um grande e variado sortimento de licôres finos, vinho branco e

tinto, cerveja, cigarros e muitos outros artigos.

quali- para os doentes

Grande quantidade de moveis, diversos para ornamento
a loovas, etc.

MOLHADOS

LOUQA
Uma grande quantidade de louças finas e groças de diversas

dados, feitios e gostos.

!�O!��
Uma porção de objectos de prata e ouro_para final liquidação de uma

casa que não quer mais este ramo de negocio.
AltUAli.IN:EO

Uma grande factura de objectos de armarinho, tudo de lei, paro fi­
nal liquidação.

GAL' kJ�
diversos lotes de calçado nacional e estrangeiro, para homens, fle­

nhoras e crianças.

PLANTAS
Uma grande quantidade de plantas especiaes, vindas ultimamente

de �ontevi�éo, como seja;'ll:-camelias de ra:as qualidade�,Toniperos
variados.Crim do norte.Pinos em g-rande variedade e muitas outras
plantas de .subido valor,consideradas como raridade pelos seus princi­
paes apreciadores.
Chama-se a attenção para este importante leilão, que será feito

Ao oorrer do MAlRTEI.LO

'i 1
i'

ras e nojentas

t::;:2
e==)
I .p
I J

• »

-,.;:$
----.:::s
�
�c::..'J"
r=>"?
�

RICARDO BARBOZA & C.
Vinho virgem o que ha de superior em 5.0S e 10.°;

engarrafado 600 reis. (garrafa)
Café moido superior 800 reis (kilo)
Fumos desfiados de diversas qualidades a

2$000, 2$200 e 2$500 (kilo)
Dito picado de diversas qualidades a 1 $000, 2$000 e

2$500 (kilo)
Cigarros pardos ZUAVOS. finos, a 2$500 (milheiro)
Ditos pardos grossos a 3$000 (milheiro)

e outros muitos artigos concernente a um

Armazem d.e Seooos eMolha.d.os

2 PHAÇA do BARÃO da LAGUNA 2
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